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FATIMA - Mensagem de misericórdia 

Maria, Mãe de misericórdia 
«Quando, no extremo oriente da Eu­

ropa, o Anti-Cristo desencadeava, não 
eó contra a verdadeira religião, mas 
•ontra a própria ideia de Deus e contra 
a sociedade civil a guerra mais formidá­
vel que a história regista; no extremo 
ocidente aparecia a grande e eterna Ini­
miga· da serpente infernal». 

Portugal, que enviara aos campos de 
batalha na Flandres e em Africa algu­
mas dezenas de milhar de soldados, es­
tava prestes a sofrer as terrlveis conse­
qüências da guerra na esfera da mora­
lidade pública e particular, que viriam 
agravar sobremaneira os efeitos deletérios 

' duma revolução anti-cristã que, tendo 
logrado derrubar um trono oito vezes 
wcular, pretendia também destruir sa­
crilegamente o templo e o altar. 

A peste do laicismo grassava por tO­
da a parte, invadindo os diversos secto­
res da vida social. Nas escolas públicas 
• particulares era estritamente proibido 
o ensino da Religião, mas, em vez de se 
manter em tOdas ao menos uma digna e 
respeitosa neutralidade, muitas delas 
eram focos de hostilidade manifesta e 
odienta contra a Igreja, contra as suas 
instituições e contra os seus ministros. 
Associações anti-clericais ostentavam des­
pudorada e impunemente, à frente dos 
&:ortejos formados por alunos dos seus 
colégios, em bandeiras desfraldadas ao 
vento, legendas como esta: ccSem Deus 
nem Religião»! Na imprensa, no parla­
mento, nos estabelecimentos de ensino, 
nos quartéis e nos com1cios, falava-se ou 
escrevia-se sem a mais leve sombra de 
respeito pela Religião e muitas vezes até 
pelas regras mais elementares da moral. 

Por outro lado, os quadros da acção 
eatólica e da acção social cristã acha­
vam-se ainda por organizar. A Igreja, 
intimamente unida ao Estado, como jà­
mais o fôra em país algum do mundo, 
manietada, oprimida e quási asfixiada 
por êle, não possuía a liberdade indispen­
sável para proceder à depuração dos 
seus elementos humanos e à intensifica­
ção do seu apostolado redentor. 

A.~ rt:giões do centro e do sul do país 
r.:~ganizadas, grande número de templos 
profanados ou destruídos, o clero reduzi­
do nas suas fileiras, os seminários des­
falcados na sua população, os Bispos e 
os párocos vexados, presos ou persegui­
dos, a onda da impiedade e da dissolu­
ção dos costumes avançando assustado­
ramente e ameaçando subverter a reli­
gião, a família e a próP.ria sociedade ci­
vil, eis o sudário das calamidades nacio­
nais durante o longo período de pertur­
bação que sucedeu à queda do antigo ·re­
gimen. · 

Foi então que a augusta Raínha. do 
Céu, empunhando novamente a arma in­
vencível do Santo Rosário, se dignou 
aparecer, entre nós, portugueses, num 
pequeno rincão, ermo e árido, da Serra 
çle Aire, para nêle estabelecer o seu quar­
tel general e de lá assestar as suas bate­
rias, a oração, a penitência e a fuga do 
pecado contra os exércitos formidáveis 
do mal, numerosos, aguerridos e inaudi­
tamente violentos nos seus ataques. 

• • • 
Mãe piedosa e compassiva dos portu­

gueses, por êles eleita como sua Padroei­
ra, a Virgem sem mácula, mostrando-se 

sucessivamente sob a triplice invocação 
do Rosário, das Dores e do Carmo, es­
tabelece na Cova da Iria, precisamente 
no centro geográfico, histórico e monu­
mental da nossa Pátria, o seu trono de 
graça e de misericórdia. 

A sua mensagem celeste, confiada a 
três humildes e inocentes crianças, diri­
gida a Portugal e comunicada às ~inco 
partes do mundo, constitui um facho de 

(13 DE JUNHO) 
«A mensagem de miseric6rdia que a Virgem Santíssima trouxe a 

Fátima não era só para Portugal, como a de Lourdes não era s6 para 
França» . 

(Do rev.clo P.e Luis Gonzaga da Fonseca, S. J ., professor do Instituto 
Bíblico Pontiücio, de Roma, no seu magnífico livre: uAs maravilhas de Fá­
tima>>.) 

to Condestável, fez reviver nos nossos 
dias as grandezas e as glórias doutras 
eras, avivando a fé, acrisolando a pieda­
de, reformando os costumes, purificando 
as almas, restituindo à nação a ordem, 
a paz e a prosperidade, prestigiando a 
Igreja, impondo Portugal ao respeito e 
admiração do mundo e reproduzindo, co­
mo que por encanto, nos seus vastlssi­
mogs domínios de além-mar, a maravi-

tinha chegado poucos momentos antes 
ao local das aparições, encontra-se já na 
varanda do pavilhão dos doentes, onde 
se ergue o grande altar das missas sole­
nes. Os peregrinos rezam em comum o 
terço do Rosário. Começa em seguida a 
procissão das velas. 

Na tribuna, em frente do microfónio, 
o re.v. dr. Marques dos Santos, vice-rei­
tor do Seminário de Leiria e capelão di­
rector do Santuário, dirige as preces e 
os cânticos da multidão. A voz clara e 
bem timbrada do sacerdote, que oito po­
tentes megafónios reforçam e multipli­
cam, ouve-se distintamente por tôda a 
vasta esplanada: cem mil vozes respon­
dem em cõro e a oração e o canto prose­
guem numa ordem perfeita e admirável. 

Às onze e meia o magestoso cortejo 
chegou ao t ermo do seu longo percurso. 
A enorme massa compacta de povo, reu­
nido junto do Pavilhão, canta o Credo 
com fé viva e santo entusiasmo. 

Esta melodia entoada por um côro 
imenso é simplesmente sublime. 

O maravilhoso cortejo nocturno, que 
circula durante cêrca de duas horas nos 
extensos domínios do Santuário, consti­
tui um soberbo e tocante espectáculo, 
em que a multidão ora, canta e aclama 
a Virgem, numa apoteose explêndida, 
única e indescritível. 

Adoração nocturna 
Pouco depois das onze e meia, Jesus 

é exposto sôbre o altar no seu Sacramen­
to de amor. Principia então a linda e 
comovente cerimónia da adoração noc­
turna. 

O Senhor Bispo de Leiria, que presi­
de à recitação do terço, explica nos in­
tervalos das dezenas os mistérios dolo­
rosos do Rosário. 
~ nesse instante que, melhor do que 

nunca, se pode apreciar a fé viva e a 
piedade ardente dos peregrinos de Fáti­
ma. Que silêncio e que recolhimento! Que 
fervor nas súplicas que partem bem do 
fundo da alma. Que amor e devoção à 
Virgem! ... 

A primeira hora é destinada à adora­
ção e reparação nacional. No fim o ve­
nerando Prelado recomenda às orações 
dos fiéis o Papa, os Bispos, a Pátria, 
tôdas as intenções confiadas aos peregri­
nos de Fátima. 

E aqueles milhares de peitos, pulsando 
em unlsono ao impulso de caridade cris­
tã, rezam, com fervor, pelas necessida­
des alheias, como se rezassem pelas suas 
próprias necessidades. 

Que scena. encantadora a daquela Co­
munhão Geral na Cova da Iria, em que 
a multidão dos tiéis ciciava baixinhq 
mas cheia de fervor as Slias orações e o 
numeroso côro entoava os cânticos mais 
apropriados à solênidade daquele gran­
dioso acto! 

)l.s 9 horas celebra a Santa Missa o 
Senhor Bispo de Leiria. Acolitaram o 
venerando Prelado os rev.doo dr. cónego 
Francisco dos Santos, abade da Sé do 
Pôrto, e dr. Joaquim Carreira, professor 
de sciências eclesiásticas no Seminário 
Episcopal de Leiria. 

Às onze horas e meia no monumento 
comemorativo das aparições, o rev.do dr. 
Marques dos Santos preside à recitação 
do terço do Rosário, em que tomam 
parte milhares de peregrinos. Ao meio­
-dia, realiza-se a primeira procissão de 
Nossa Senhora, em que a Imagem da 
Virgem de Fátima é conduzida proces­
sionalmente pelos servitas da capela das 
Aparições para o Pavilhão dos doentes. 

A Missa dos doentes 
Em seguida celebrou-se a missa oficial, 

a que assistiu o Senhor Bispo de Leiria. 
O celebrante é acolitado por dois ilus­
tres médicos, os drs. Gualdino de Quei­
rós, de Serna.che do Bonjardim, e Henri­
que Bernardo Gonçalves, de Cem-Soldos 
(Tomar), que, depois de terem presta­
do os seus serviços profissionais no Pôs­
to das verificações médicas, quiseram 
coroá-los com aquele piedoso acto em 
honra do R ei e da Rainha de Fátima. 

Ao Evangelho subiu ao púlpito o ve­
nerando Prelado de Leiria que diante 
do microfónio, proferiu uma bela e co­
movente alocução, que os megafónios 
transmitiram com uma clareza admirá­
vel a todos os grupos que constituíam o 
auditório e que no seu conjunto perfa­
ziam o número de mnitas dezenas de 
milhar de pessoas. Após a missa, o Se­
nhor Bispo de Leiria paramentou-se no 
altar e, depois de exposto e incensado o 
Santissimo Sacramento, deu a bênção eu­
carística aos doentes. 

:Estes estão uns deitados em macas e 
outros sentados nos bancos do Pavilhão. 
São em número de algumas dezenas. 
~ esta a mais tocante de todas as 

scenas. 

13 DE MAIO DE 1933 

Fazem em seguida cada uma a sua ho­
ra de adoração particular as principais 
peregrinações presentes, enquanto o gros­
so dos fiéis procura tomar um pouco de 
repouso, uns deitando-se na terra nua, 
outros, um pouco mais felizes, recolhen­
do aos seus automóveis ou camionnettes. 

Choram os doentes e choram os cir­
cunstantes. Mas as lâgrimas que brotam 
de todos os olhos umas são lágrimas de 
esperança e de confôrto e as outras são 
lágrimas de caridade e de compaixão. 
Jesus, presente na Hóstia Santa, pura 
e imaculada, passa através daqueles cor­
pos quebrantados e torturados pela dor 
e o seu Coração Divino, cheio de pie­
dade e de ternura, espalha a flux as suas 
graças sôbre as almas bem dispostas e, 
como outrora na Palestina, passa faz«;ndo 
o bem. Leva a umbela um dos nossos 
mais distintos homens de sciência, dr. 
Carlos Lima, director da Faculdade de 
Medicina do Pôrto. 

.chuva de flores s8bre o andor de Nossa Senhora da Fátima 

luz que ilumina as almas com o explen- 1 lhosa e sublime epopeia missionária 
dor das verdades eternas, um !oco de antanho! 

de As peregrinações tiveram a sua hora 

calor q~e. abrasa os corações no f?go do Procissão das VeJas 
amor divmo, um fermento de VIda so­
brenatural, assombroso e único, que faz . 
levedar os indivíduos, as fanu1ias e os 
povos, convertendo-<>S, santificando-os e 
salvando-os. 

Bendita seja a augusta. Ra.ínha de Fá­
tima, Mãe de misericórdia, vida, doçura 
e esperança nossa, que, nesta terra de 
Santo António, o glorioso Taumaturgo, 
e do Beato Nuno de Santa Maria, o San-

Vai realizar-se o grandioso acto pre­
paratório das comemorações oficiais ao 
dia treze. No firmamento, limpo de nu­
vens, brilham miriades de estrêlas, que 
se distinguem a olho nú. 

São pouco mais de dez horas. 
Sua Excelência Reverendíssima o Se­

nhor D. José Alves Correia da Silva, 

1 ilustre e venerando Bispo de Leiria, que 

de adoração pela ordem seguinte: 
Lourinhã, da 1 às z; Socorro, das 2 

às 3; Covilhã (freguesia de S. Martinho), 
e Nadadouro (Caldas da Ralnha), das 
3 às 4; Lamego das 4 às 5· 

A Missa da Comunhão Geral 
Às 5 horas p~cipia a missa da Comu­

nhão Geral, na capela do Pavilhão dos 
doentes, sendo administrada por vários 
sacerdotes a mais de cinco mil pessoas. 

Assistiu a todos os actos do culto um 
peregrino estranjeiro, o rev.cJo Caspar 
Hutter,, missionário alemão, que é ac­
talmente reitor duma capela em Reiche­
nau, na Áustria, e que veio expressamen­
te de tão longe para visitar o Santuário 
de Fátima. 

Cantado o Tantum ergo e dada a bên­
ção geral, os servitas reconduziram à ca-
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pela das apançoes a Imagem da Virgem 
de Fátima num cortejo a que presidiu o 
Senhor Bispo de Leiria e em que tomam 
parte as irmandades e confrarias com os 
seus estandartes, os sacerdotes e os ser­
vos e servas de Nossa Senhora do Rosá­
rio. 

O convite e a recomendação da 
Virgem 

Estão terminadas as comemorações do 
dia treze. • 

Os peregrinos vão retirando pouco a 
pouco para as suas terras distantes. 

A!> almas apartam-se da Cova da Iria 
com mágua intensa e funda saüdade da­
quele abençoado cantinho do Céu. 

O silêncio e solidão voltam a reinar 
soberanamente na Cova da Iria e, a b~ 
ve trecho, a noite envolverá nas dobras 
do seu manto de trevas os templos e 
monumentos do maior santuário nacio­
nal. 

E, do seu trono de amor e de mise­
ricórdia, na santa capela das aparições, 
a branca e bela Rainha. de Fátima fica 
apontando a todos, peregrinos de facto 
e peregrinos de desejo, a todos, portu­
guesa:; e estranjeiros, o único caminho 
de salvação: com o seu convite à peni­
tência e à fuga do pecado, especialmen­
te do vício impuro e das modas imorais; 
é oom a sua recomendação insistente e 
tantas vezes repetida de rezar todos os 
dias devotamente o Santo Rosário, que é 
a chave dos tesouros de Deus. 

Visconde de Montelo 

MISSõES PORUGUESAS DE NOSSA 
SENHORA DA FÁTIMA 

Do Venerando Bispo de Angola e Con­
go recebemos uma carta que aqui t rans­
crevemos em parte para conhecimento 
dos nossos presados leitores. 

Diz assim o Senhor D. Moisés: 
uNo dia 13 de ca.da mês oolebro sempre 

o Santo Sacrifício em honra. de Nossa. 
Senhora da Fátima em união com os 
peregrinos que lá. se ~eünem nesse dia.. 

Que a Nossa Boa. Mãe do Céu se com­
padeça de tantas almas abandonadas e 
admiràvelmente bem dispostas, como 
ainda. nesta última. viagem tive ensejo 
de constatar. Por tôda a parte, portu­
gueses e nativos, insistiam comigo pe­
dindo uma missão, um sacerdote. 

Repete-se por aqui a sena descrita por 
Jeremias uParvuli petierunt panem et 
non erat qui frangeret eis.n 

Tenho uma grande confiança na. efi­
cácia. das orações e sacrifícios de tantos 
milhares de neófitos cujo fervor e ge­
nerosidade recordam os tempos primi­
tivos do Cristianismo. 

Agradeço muito reconhecido, a. ofer­
ta de uA Voz da Fá.timan e envio a lis­
ta dos endereQOS. 

Na Ganda vai COI!l>truir..se uma igreja 
dedicada a N.• S.• da Fátima em subs­
tituição da capela provisória na qual 
já. se venera a sua. imagemn. 

Até aqui a carta do Sr. Bispo d'An­
gola e Congo. 

A Sua Excelência enviámos a esmola 
de 437$50 para a Missão de Ganda, 
sendo 350'00 do Snr. Manuel de Saa­
vedra de Carvalho, de Lamego, a pedir 
orações por alma de Abel Ferreira. 

Aos nossos leitores lembramos as ne­
cessidades de Missões em geral e espe­
cialménte das Missões portuguesas e es­
trang~iras de Nossa Senhora da Fátima, 
prontificando-nos a enviar-lhes qual­
quer esmola que nos entreguem com ês­
te fim. 

NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA EM 
ÁFRICA 
(Extracto duma carta) 

........................ ...... .......... 
No dia 15 de fevereiro cheguei ao Go­

lungo-Alto, uma vila importante do dis­
trito do Quanza....Norte, em serviço mis­
sionário de visita. às catequeses e com 
grata surprêsa vi a imagem de Nossa 
Senhora da Fátima. (de meio metro de 
altura e rasoavelmente trabalhada) a 
presidir ao ensino da doutrina cristã 
(ministrado em português e kimbundo), 
e aos actos de culto que todos os dias 
e mais demoradnmente ao domingo se 
realisam numa pobre capela. 

Foram os catecúmenos do Bondo 
uma sangála grandemente povoada, nos 
arredores de Golungo - que construí­
ram com muitos sacrifícios de trabalhos 
e de angolare& esta capela e a dedica­
ram a Nossa Senhora da Fátima. E de­
pois, quando comecei os meus trabalhos 
de missionário, tive a grande satisf~ão 
de dar á. primeira pretinha que lá. ba.­
tisei - o nome de Maria da Fátima. 

Fiz lá 115 batismos, · administrei a co­
munhão a 945 cristã<>& (pretos e mula­
tos) e assisti a 9 casamenos. A messe é 
vasta, mas são poucos os operários. 

Malange-Angola 

P.• Oandido Maia 

FATIMA no 
No Colégio Portu­

guês e m Roma 
Fátima é um nome já conhecido, pro­

nunciado e venerado com muito cari­
nho e afecto por quantos em Roma vi­
vem. E a prova está. no que se passou 
no último dia 13 de Maio. 

Como nos anos anteriores e, princi­
palmente no ano transacto, o uComitato 
Pro Fati'ma» envidou os mais solícitos 
cuidados em mimosear sua Mãe amoro­
síssima com uma festa tôda portugue­
sa, tôda suavidade e encanto. 

Nem faltou o tríduo a prepará-la, 
nem se regateou dinheiro e esforços em 
a reclamar devidamente. 

O tríduo foi confiado aos Revs. P ... 
José Soares da Rocha, Adão Salgado 
de Faria e Sebastião Soares de Rezen­
de. Num plano lógico e bem elaborado 
foram apresentados três aspectos da 
Fátima: Sobrenatural, Missionário e 
Social. 

O orador do primeiro dia apresentou 
o aspecto sobrenatural desenvolvendo o 
tema uMihi vivere Christus estn. 

Viver Cristo, formar Cristo em nós 
para o darmos às almas e as darmos a 
Jesus é a vida mais sublime porque tô­
da sobrenatural e divina. Maria como 
ninguém realizou em si esta vida, rea­
lizá-la em seus filhos é sua obra na Fá­
tima. Realizá-la em nós com Maria e 
por Maria, para com a S... da Fátima 
sermos seus mais devotados cooperado­
res na salvação de Portugal tal deve ser 
o ideal sublime dos Alunos do Colégio 
Português. 

O aspecto Missionário traçou-nô-lo o 
orador do segundo dia. 

Desde o Cenáculo, quando dos pés da 
Virgem partem os primeiros Missioná­
rios Maria sempre tem sido a Protec­
tora. das Missões. 

Portugal, como o prova a história re­
cebeu de Deus um.a especial vocà.ção 
Missionária e tem por isso especial prO­
teoção de Maria, que em Fátima o veio 
chamar à antiga Fidelidade, a qual é 
impossível se Portugal não cumprir a 
sua Missão Evangelizadora. A rápida 
propagação do culto da Virgem de Fá­
tima nas Missões é uma prova eviden­
te do aspecto Missionário da sublime 
epopeia da Fátima. 

Traçou o aspecto social o terooiro 
orador: 

Fátima é o foco intenso duma revo­
lução, duma grande revolução recoll& 
trutora; combate o laicismo, gera o 
Apostolado e restaura para a sua linha 
histórica as forças da intelectualidade 
portuguesa.. O nosso voto bem firme, a 
nossa ramalhete espiritual na festa da 
S.• da Fátima. há-de ser o de sermos 
em Portugal segundo as directivas dos 
nossos Ex.moa Bispos, revolucionários re­
construtores, cooperadores fiéis da 
grande revolucionária da Fátima. Cada 
um, segundo o seu carácter, seguirá. 
talvez um S. Roberto Belarmino, D. 
Bosco, S . Francisco de Paulo ou S . Ben­
to, todos grandes revolucionários sob 
a prot,ec(;ão da Virgem Santíssima. 

• . .. 
No dia 12 pelos bancos das aulas da 

Gregoriana, pelo átrio, pelos quartos 
dos professores com santo ardor e en­
tusiásmo filial lá vão os ardorosos Con­
gregados de N... S. • espalhando artísti­
cos programas - oonvites para a festa 
do dia seguinte. 

E oh I que bem acolhidos foram! 
No dia 13 de manhã celebrou a Mis­

sa da Comunidade o nosso queridíssi­
mo Padre Espiritual, Rev.mo P .• Luís 
Gonzaga da Fonseca, S . J., acompa­
nhando ao órgão com suaves e melodio­
sos cânticos a Schola Cantorum do Co­
légio. 

O altar era um mimo de primor e fi­
no gôsto das mãos gentilmente filiais 
dos Congregados. 

Quando o admirei pela primeira vez 
deu-me a impressão dum canteiro mimo­
so de flôres de alma balsamicamente 
perfumadas, cuidadosamente cultivadas 
pelos devotos da Virgem e a ela ofer­
tadas no dia lindo de sua Festa. 

De feito viam-se a candura e pureza 
de alma no branco níveo do odorífero 
jasmim ; a humildade no azul dos lí­
rios a caridade apostólica no rubro es­
carlate das rosas- todas sustentadas 
na Fé viva das velas hirtas para o Céu, 
na esperança do verde das folhas que 
entremeavam o conjunto de um efeito 
surpreendente e encantador. 

À · hora da Comunhão abeiraram-se 
da Mesa. Santa além dos Alunos algu­
mas ReÍigiosas portuguesas, de S .t.a Do­
rotea. Sucederam-se as Missas até tar­
de celebradas por alunos do Colégio e 
outros sacerdotes de fora. 

Às 10 horas dirigiam-se para o altar 
os Ministros da Missa solene cantada 
por Mons. Porfírio Cordeiro, Reitor do 
Colégio, que ao Evangelho fêz uma 
Apostólica homilia incitando os alunos 
a serem Apóstolos da Senhora da Fáti­
ma, como ela foi, pela simplicidade, 
prudencia e santidade sacerdotal. 

VOZ DA FATIMA 

Estranjeiro 
A. nota dominante do dia 13 passa-se, 

tarde feita, à hora precisa em que na 
Fátima os peregrinos rezam e cantam, 
o adeus da despedida. 

A capela está literalmente cheia. E 
a colónia portuguesa, são os alunos da 
Universidade Gregoriana com larga re­
presentação de todos os Colégios mere­
cendo especial me~ Colégio Ame­
ricano do Norte, Colégio Pio Latino, 
Espanhol e alunos de diversas Congre­
g~ões Religiosas. 

Depois de rezado o terço dirige-se pa­
ra o altar, na sua proverbial simplici­
dade e modéstia encantadoras, o Rev. 
P.• Fonseca, que num italiano elegan­
te, estilo persuasivo e bem cuidado, de­
senvolve, sob um aspecto todo original, 
o tema: F'átima e o Ano Santo. · 

Celebrar Fátima, uma Aparição, num 
ano em que todas as atenções do orbe 
se convergem para Roma a ganhar o 
Jubileu, não parecerá cousa extranha? 

Mas que é Fátima? Não é Fátima 
um J ubileu perene, um Ano Santo de 
Redenção que promulgado há precisa­
mente 16 anos se prolonga e prolonga­
rá. ininterrupto a todas quantos a Fá­
tima se aconchegam? E em reptos elo­
qüentes de uma oratória Apostólica e 
tinamente literá.ria demonstra. lõgica­
mente o tema: 

Ano Santo é ano de Jubileu, de gra­
ça, de conversão, de reparação de re­
f<?rma.~ . d~ vida sobrenatural, Eucarís­
tiCa, lJIVlll:!,. 

Mas não é Fátima precisamente isto, 
todos os dias em todas as partes em 
que Fátima é conhecida que são já to­
das as cinco partes do mundo r 

Que outra cousa faz a Senhora• ela 
Fátima senão converter, reform.ar, san­
tificar, dar Jesus às almas, torná-las 
outros Cristos para que sendo Eucaris­
tias •ivas espalhem em redor de si por 
montes e vales de Portugal, por tôda 
a parte o bom odor de Jesus Cristo. E 
numa preroção tôda transbordante o 
fôgo duma alma intensamente Eucarís­
tica convida os presentes a serem Euca­
ristias vivas, para com a S ... da Fátima 
espalharem as graças singulares do 
Ano Santo de Redenção da Fátima.. 

Seguiu-se a bênção terminando assim · 
esta festa tão simples mas tão filial que 
deixou em todos as mais gratas impres­
sões e que de certo foi ternissima.mente 
aceita pela Virgem Santíssima. 

Sicília 
Cimina, 16 de Maio de 1933. 

Rev. 1110 Snr. A. Borges 

Recebi a sua ucartolinan ilustrada do 
dia 2 do mês passado; no dia seguinte 
chegou a bilha oom a água da fonte 
milagrosa da Fátima, que o Snr. me 
havia prometido no postal. 

Extraí a bilha e reputo-me afortuna­
do de a haver r ecebido exactamente co­
mo tinha sido expedida. Beijei-a e con­
servei-a. 

Reservei-me porém para a abrir no 
dia tão caro aos devotos de Maria. San­
tíssima da Fátima - 13 de Maio, 16.0 

Aniversário da. Aparição. 
Entretanto andava a pensar no me­

lhor modo de oolebrar festa tão singu­
lar e a propósito falei com pouCO$ mas 
assíduos freqüentadores da igreja onde 
celebro quotidianamente- o Carmelo. 

Um dia avisei os fiéis para que se 
juntassem no Carmelo às 11 1/2 da ma­
nhã do dia 13 de Maio. 

Aos pés da Virgem Santíssima do 
Carmo podia remtar-se juntamente o 
Santo Rosário : Lúcia na última Apa­
rição viu a Senhora do Carmo. 

Prometi sortear pelos circunstant~ a 
Imagem da Virgem do Colégio Portu­
guês. 

Na manhã do dia 13 oelebrei a San­
ta Missa (pelos zeladores e zeladorD.B 
da Virgem Santíssima da Fátima) no 
altar de de N .• S. • do Carmo. 

Antes da Missa os fieis cantaram a 
Salvé Rainha, durante a Missa uma 
cançãozinha e a Ladainha. 

De volta a casa abri a bilha de água 
milagrosa e com tôda a minha família 
fizemos o sinal da Cruz eom ela. 

Levei imediatamente depois a água a 
quatro pessoas enfêrmas e às 11 1/2 en­
contrava-me na Igreja para a fun~ãozi­
nha. Contra tôda a espectativa, atenta 
o incómodo da hora. grande foi o núme­
ro das pessoas que estavam presentes 
na Igreja. 

Fiz a leitura da. primeira Aparição; 
em seguida diante da Imagem do Car­
mo (que parecia sorrir-nos por entre lu­
mes e flôres) recitámos cinco décadas 
do Santo Rosário. Terminei o Santo 
Rosário às 12 e quis saudar com o An­
gelus a Virgem. Cantou-se a Ladaínha 
e depois o ccOremus Deus cuius Unige­
nitusu. Abri o tabernáculo para reci­
tar as nove partes da Novena a Nossa 
Senhora de Fátima. Agrada-me muito 
esta Nóvena. mas, diante do Santíssi­
mo, encontrava-a mais bela ainda, 
mais exacta: ad J esum per Mariam. 

Invocávamos Maria para encontrar-

mo-nos juntamente com ela a invocar 
Je.<;;us com a dooo jaculatória. por ela 
ensinada a Lúcia. Ao Tantum Ergo se­
guiu-se a bênção e o canto do Hino 
ui! 13 Maggio>> <<a treze àe .Maion. En­
quanto se cantava o hino algumas só­
cias da Acção Católica distribuíram 
pelos presentes bilhetes com números pa.­
ra sortear a Imagem· de Nossa Senhora. 
Não bastaram porque vieram mais pes­
soas que as que se haviam previsto. 

Enquanto se faziam outros bilheti­
uhos cantaram-se outraa cançõesinhas. 

Uma menina tirou um bilhete com um 
número, tirou outro: tinha o non1e da 
Virgem Santíssima do Rosário. 

Cresce a atenção de todos. O núme­
ro que saísse depois designava a pes­
soa afortunada a quem estava reserva­
da a Santa Imagem. A Senhora quis ir 
para as mãos de uma menina a quem ja­
mais ooubera a dita de haver em sorte 
Imagem alguma. -

A funçãozinha agradou tanto e deixou 
tão bela impressão que, imediatamente, 
diversas pessoas manifestaram o desejo 
de a ver repetida no dia 13 de cada mês. 

Recitou-ae a Avé Maria pelos doentes, 
pelos zeladores e zeladoras do culto de 
N. S. a de l''átima, pela pa.cificaç.ão do 
mundo, pelo Santo Padre, pela Acção 
C:at.ólica, pelas Missões Católicas e san­
tificação do clero e pela oonversão dos 
pecadores a.fim de que a Virgem San­
tíssima os chame a fazer a Comunhão 
pascal. 

Noutra igreja redtou-se o Santo Ro­
sário para que a Virgem Santíssima 
suscite outros zeladores do seu culto. 

E a «Voz. da Fátima>~ em Italiano pu­
blicar-se-á? 

Encontraria numerosos leitores. 
Muito obrigado por tudo. 

Sac. Micltelangelo Galcagno 

Austria 
O Rev. Gaspar Hutler, da Diooose de 

Viena d'Austria esteve na Fátima nos 
dias 12 e 13 de junho onde ,·eio em pe­
regrinação. 

.l''icou encantado com o que viu e vai 
escre,·er as suas impressões no novo jor­
nalzinho - uBote von Fá.timan que se 
publica na Suissa. 

Espa nha 
A magnífica revista El Adalid Sara­

fico que se publica em Sevilha, tem pu­
blicado uma série de artigos subordi­
nados ao título - Fátima, Lourdes por­
tuguesa. 

E seu. autor o Rev. Fr. J. de Castro. 
Sã.o muito interessantes porque o seu 

autor que tem vindo várias vezes à Fá­
tima, observou oonscienciosamente os 
factos que narra. 

Esperamos fazer uma referência mais 
detalhada quando estiverem todos os ar­
tigos publicados. 

Brasil (S. Paulo) 
(Extracto d~qDA carta) 

Antes de mais nada vou dar-lhe uma 
no,·idade sensacional, muito sensacional: 
vi ontem aqui em S. Paulo o Ex.mo Se­
nhor Dom J osé, Bispo de Leiria I 

Não julgue que estou fantasiando ou 
inventando uma história. 

E ainda não é tudo. Ha algo de mais 
sensacional, mais _empolgante: S. Ex.• 
o Senhor Dom Jose ergueu o seu braço e 
levantou a sua voz e também deu a 
bençii.o ao povo que o rodeava I II 
· Calcule se pode, o meu entusiasmo­
ao ver~ aqui no Brazil em frente dum 
Prelado português, o Bispo de Nossa Se­
nhora da Fátima. Calcule a minha emo­
ção ao ver erguer o Senhor Bispo de 
Leiria o seu braço e ao ouvir a sua voz. 
-aquela voz que eu também conheço 
-a cantar a sua bênção: Sit nomen 
Domini benedictum, e to ... 

Mas quere saber como foi? Foi assim: 

todo o número de Maio a Nossa Senho­
ra da Fátima. 

Transcrevemos para. conhecimento dos 
nossos leitores o artigo principal da ci­
tada revista : 

«Facto internacional, acontecimento 
mundial, o mais extraordinário dêste sé­
culo oomo lhe chama quem sabe dar o 
nome às ooisas, a aparição de Nossa Se­
nhora. em Fátima, cujo décimo sexto 
aniversário ocorre a 13 do corrente mês, 
dá margem a considerações proveitosís­
simas. 

Maio, o mês oon.sagrado à Mãe de 
Deus, trêze do mês, número fatídico que 
assusta a tantos e tantos, e escolhido 
êste e preferido aquele, não quer dizer 
que nacionalismos i11.transigentes como 
prevenç6es de~rrozoada.s não devem 
ter-ae em conta? 

Nito é Maio internacional, a começar 
pela festa do trabalho, festa que dev&­
rá ser tôda. cristã, porque o grande ope­
t·ário é Deus, e o Filho de Deus, Cris­
to Senhor Nosso, vindo à terra era cha.­
mado uFilius F a briu o filho do Carpin­
teiro? 

Maio intemaci<mal... onde não é co­
nhecido êsse mês pelas homenagens à 
Mãe de Deus, se é que lá chegou, por al­
guma via, a doutrina da verdade? 

Entremos, pois, nos desígnios da Mãe 
do Céu ao ditar-nos a. sua mensagem 
por intermédio de três pastorinhos. 

Foi no meio dum povo quási desconhe­
cida pelo seu pequeno número, um po­
vo que se ia varr endo do oonário do 
mundo pelos erros dos seus governantes, 
foi num ano em que isso mais se acen­
tuava. porque o mundo se achava revol­
to, como nunca, devido a uma guerra 
que parecia interminável, que a Rainha 
dêsse p"ovo que seus maiores elegeram 
sua, dando à terra que Ía!Jio conquistan­
do o nome de Terra de Santa Maria 
vem dizer-lhe: Confiança; vai findar ~ 
guerra, e mudando de vida, o mundo 
retomará. seu curso normal. 

Sim, mudando de 11ida, terá perdão. 
E o povo não duvidou um instante, foi 
logo à prática do ensino, e os frutos des­
sa prática eram patentes a todos. Foi 
então que a Igreja tomou conta do fa­
cto, averigõu~ maduramente viu-o 
tra.nspôr ràpidamente as frontei~as dês­
se povo, entrar nas cinco partes do mun­
do, dando sempre os mesmos resultados 
de bênção. 

Assim se cognominou logo de jacto i~ 
ternaciona.l, de acontecimento mundial, 
destinado a renovar a humanidade. 

E não pode ser senão assim. 
Qual a causa do mal estar geral? Não 

é porque o egoismo do individuo pas­
sou a. ser egoi3mo social; o homem em 
ponto gronde,-eada nação, se arma de 
ponto em branco para. suplantar as de­
mais, esquecendo que nelas vivem ir­
mão&, filhos do mesmo' pai- Deus! 

Não é verdade que a caridade mútua, 
o amor desapareceu ou tende a desapa­
recer da terra. 

Mudemos de vida, como ensina Nossa 
Mãe do Céu, façamo-nos cultores da ca­
ridade e da justiça, tomemos por nor­
ma o preceito do Senhor : uA ma i-vos un,s 
aos outros, como eu vos ameiu e tôda a 
gente e a humanidade inteira tomará 
rumos novos e 0s indivíduos, como as 
nações deixarão 'de dar o espectáculo 
triste, que nos apresenta diante dos 
olhos nesta metade do século vinte.u 

PENSANDO EM TUDO. .. MENOS NA 
SALVAÇÃO DA SUA ALMA! 

uAtYavessando o deserto, um viajante 
viu mn áyabe s11ntado ao pé duma pal­
meiYa. A pouca dtst6ncia yepousavam os 
seus camelos pesadam~~.nte caYYegados 
com valiosos objectos. 

APYoximou-se dêle e disse·lhe: 

Passando por 1o1ma rua da capital Pau­
lista, vi anunciada a fita cinematográ­
fica c<Fátima Milagrosan Muito natu- . 
ral.mente comprei uma cadeira. Estava 
longe de pensar que ia ver um belo tra­
balho cinematográfioo; mas qual não 
foi o meu espanto ao verificar que se 
tratava de ·uma soberba obra do Cine­
ma português - Fátima Milagrosa -
desenrolando diante dos nossos olhos o 
quadro maravilhoso de uma peregrina­
ção em Nossa S~ora da Fátima, e des­
tacando no meio daquela onda humana 
a figura querida e bondosa do Veneran­
do Bispo de Leiria. 

- Pa,.eceis muito preocupado. Posso 
ajudar-vos em alguma coisa? 

Ah! yespondeu o áYabe com tristeza. 
Estot' muito aflito porque peYdi a mais 
preciosa de todas as joias. · 

- Que joia era essa? - preguntou o 
viajante. 

-Era uma joia, respondeu o árabe, 
como jàmais haverá outra. Estava ta­
lhada num pedaço de pedya da Vida 6 

tinha sido feita na oficina do Tempo. 
Adornavam-na. 365 brilhantes, em 

volta dos quais se agrupavam 24 mais 
peque-nos, ciycundados ainda poy 6o mui­
to mais pequeninos . 

Já vêdes que tenho razão para dizer 
que joia igual jàmais podeYá reprodu­
zir-se. 

Desde que o progresso tornou o Cine­
ma sonoro, aqui tem V. a chave do eni­
gma que transportou a Fátima para S. 
Paulo, permitindo-me ver o Senhor D . 
José e ouvir a sua voz aqui na terra de 
San ta Cruz. 

Resta-me dizer-lhe que gostei imenso 
e que a uFátima Milagrosan é uma 1?6-
ça que honra o cinema português. 

S . Paulo-Brasil 
P. Bamo1 Paiva 

(Pará) 
A magnífica revista - Legionário de 

Maria - que se publica em Belem do 
Grão Pará - Brasil - oonsagra quási 

- De jacto, disse v viaja11te, a vos­
sa joia devia sey preciosa. Mas não será 
possível qt'~ com muito dinheiyo se possa 
fazer outra igual? 

A joia perdida, Yespondeu o árabe, 
voltando a ficay pensativo, é um ano, 
e um ano que se perde não se torna a 
encontrar. 

E quantos homens há que não perdem 
um ano, mas perdem a vida inteiYa, pen­
sando em tudo, menos no que deviam 
pensar - na salvação da sua alma!! .. . n 

~ste número foi visado pela censura 



VOZ DA FATIMA 

Graças de N. Senhora de Fátillla 
Dores nervosas 

Em 1927, sofrendo já havia bastante 
tempo de horriveis dôres de cabeça e 
não podendo tomar ma.is remédios com 
receio de ensurdecer de todo, como me 
diziam, ia sofrendo com a maior resigna­
ção possível. Uma manhã, porém, de­
pois de uma noite de tormentos, levan­
tei-me aflita, ajoelhei em cima da ca.ma 
defronte de uma ima.gem da Santíssima. 
Virgem e bebendo um pouco de água do 
seu Santuário, com muita fé lhe pedi que 
me levasse para o Céu ou me tirasse 
aquelas dOres: Nossa Senhora atendeu­
-me, pois que, graças a Ela, as dôres 
desapareceram imediatamente e são já 
passados cinco anos sem que elas te­
nham tomado a martirizar-me nem mes­
mo brandamente. 

Quando no dia 6 de Fevereiro de 1931 
o seu médico me disse que mais nada ti­
nha a fazer-lhe, dizendo mesmo que não 
chegaria ao outro dia, como êsse dia fôs­
se a primeira sexta-feira do mês, foi-lhe 
ministrado o sagrado Viático pelo Rev.o 
Abade, que o encontrou tão mal que em ' 
seguida lhe ministrou a Extrema-Unção. 
Eu vende a ciência médica esgotada e 
sabendo que a Misericórdia de Deus é 
inexgotável recorri a Nossa Senhora da 
Fátima para que Ela salvasse o meu ma­
rido. 

Continuando ainda doente no dia 13 
de Maio de 1931 improvisei um peque­
no altar no seu quarto com a imagem 
da Santíssima Virgem acompanhando to­
do o dia em espírito os peregrinos em 
Fátima. A Virgem 'Santíssima querendo 
provar talvez a minha fé, foi nêsse dia 
que consentiu que meu marido mais so­
fresse com uma segunda hemorragia na­
sal, e com um ataque de reumatismo 
agudo. 

Não desanimei. Pedi sempre à Santís­
sima Virgem que lhe desse saúde e foi 
Ela quem lha deu pois hoje encontra-se 
quási completamente restabelecido. Mui­
tíssimo reconhecida venho agradecer a 
Nossa Senhora da Fátima que me alcan­
çou tão grande bem. 

Gonjoim. 

Em 19z8, encontrando-me muito mal 
tive de recolher ao hospital para ser 
operada. Durante 15 dias estive de ca­
ma, sempre de costas e sem poder dor­
mir. Tinha comigo um pequeno rosário 
que me trouxeram da Fátima êsse ano, 
e rezava-o constantemente, pedindo a 
minha Mãe do Céu que me livrasse de 
operação e depressa me puzesse junto de 
minha filha. A Virgem Santíssima não 
me desamparou porque, pouco depois, já 
estava na minha casa ao pé de minha 
filhinha. Agradeço a Nossa Senhora di­
versas outras graças que obtive por sua Adosind~ llfarti"s d4 Castro e 
intercessão. 

Recolhimento de S. Cristóvão. 
Rua da Achada - Lisboa. 

Ida da Silva Bastos 

Meningite 
Nos fins de .l'.furço do corrente ano adoe­

ceu minha filha única., Maria de Lourdes 
Dias, que então tinha de idade treze me· 
ses. Tendo alguma febre, vómitos e falta 
de apetite, fomos com ela a um médico 
que nos disse ter sido exCCSIIO de sol, re­
comendando à mãe bastante dieta, pox 
causa. do leite com que havia de alimen· 
tar a doente e receitou um frasco de re­
médio para friccionar a Mãe e a filha. 
Como o mal fôsse sempre aumentando, 
passados dois dias fomos a outro médico, 
Sr. Dr. Joaquim Francisco Alves, de Vila 
Nova de Ourém, que nos disse logo, ainda 
mesmo antes de a auscultar que ela tinha 
uma meningite, já em estado muito pe­
rigoso; já tinha a cabeça inclinada para 
trás e ainda não tínhamos dado por isso. 

Ficámos deveras aflitos ao ouvir falar 
nesse mal. 

Cêrca das 6 horas da tarde dêsse mesmo 
dia parecia que minha filha nos ia deixax 
para sempre, até tôda a familia se chegou 
a despedir dela; as suas faces, horas antes 
coradas, apresentavam agora uma côr ca­
davérica; os olhos cerrados, as pálpebras 
denegridas, o corpo todo morto, nem 
mesmo a respiração se percebia sem difi­
culdade, e chegando até, por algumas ve­
zes, pessoas presentes a preguntar se ela 
já tinha exalado o último suspiro. 

Por muito que a chamássemos nem os 
olhos abria, tal era o estado em que mi­
nha filhinha se encontrava. 

Nesta altura lembrei-me de lhe fazer 
beber umas gotas de água de Nossa Se­
nhora da Fátima que sempre tenho em ca­
sa, e ao dar-lha, minha filha abriu os 
olhos. Como vimos qu} ela ainda conser­
vava um sopro de vida, entre lágrimas e 
suspiros fizemos algumas promessas a NOS­
sa Senhora da Fátima, se Ela curasse a 
minha filha, e ficasse sem defeito algum. 

Ao meio do têrço que à noite rezava 
com tOda a familia minha filha começou 
a chorar e depois da reza do têrço fomos 
encontrá-la com os olhos abertos, as faces 
coradas, parecia que tinha ressuscitado. 
Minha filha conservou a cabeça inclinada 
para trás até ao dia 27 do mesmo mês. 
Durante a sua doença, não abandonei de 
todo a medicina indo algumas vezes eu 
só, dar informações ao médico para que se 
ela falecesse eu não ficasse com pena de 
não ter empregado sequer alguns meios 
para a salvar. Todos nos diziam que não 
pedíssemos a sua cura a Nossa Senhora 
porque ela não escaparia, e se escapasse 
que não ficaria sem defeito. 

- Quem sabe, dizia eu, se Nossa Se­
nhora me não concederá esta graça? Ela 
que tem feito tantos milagres, tenho fé 
que também nos concederá esta graça. 
Ninguém dos que a viram quando ela es­
tava prestes a morrer se convencia que 
ela viesse a escapar de . tal doença. O 
próprio médico o disse. Graças a Nossa 
Senhora da Fátima a minha filha está 
completamente boa, pois já lá vão 7 llie­
S('S e não-lhe encontro defeito algum. Mil 
graças sejam dadas à Nossa Mãe do céu 
que se dignou ouvir-nos. 

Casais de Abadia, Ceissa, 1932 

Tifómalaria 
J oão Dias 

Meu marido adoeceu em 26 de Dezem­
bro de 1930 com uma doença que só pas­
sados dias o seu médico assistente dia­
gnosticou de ccTüómalaria», aparecendo­
-lhe em seguida um obcêsso no fígado se­
guido de uma infecção intestinal e uma 
hemorragia nasal. 

Agradecimento 
Maria Joaquina e sua filha Maria da 

Glória Amaral, das Sete Cidades, Dha 
do Pico, vendo que o estado de saúde 
de seu filho e irmão António, era gra­
ve, chegando os médicos a duvidar de 
uma cura radical, lembraram-se de re­
correr à Senhora da Fátima, implorando 
a. cura. 

Dias depois entrou o mesmo em segu­
ra convalescença, ficando, dentro em 
pouco, livre de perigo e perfeitamente 
bem. 

Verdadeiramente reconhecidas para 
com a Senhora da Fátima, por nos ha­
ver a-tendido, pedimos para que a ccVoz 
da Fátima>~ se tome eco da nossa imen­
sa alegria. 

Maria Joaquina e Maria da Glória 

Tifoide 
Há meses, o meu paroquiano Manuel 

Francisco da Rosa adoeceu gravemente 
com febre tifoide, de carácter perigoso. 

Da 2.• para a 3.• semana o enfêrmo 
piorou de dia para dia. 

Ministrei-lhe os Santos Sacramentos da 
Confissão, Viático e Extrema-Unção, de­
pois de o médico assistente me decla~qr 
que não tinha esperança de o salvar e 
que a sua vida estava no fim. 

Nesta altura, a Mãe do Manuel Fran­
cisco, recorreu a Nossa Senhora da Fá­
tima e fêz a promessa de publicar na 
ccVoz da Fátima>> a graça da cura, se a 
obtivesse. 

Imediatamente o doente começou a 
sentir-se melhor. 

Hoje, a piedosa mãe e o filho, radica.l­
mente curado, agradecem e tomam pú­
blico êste favor recebido do Céu. 

Candelaria ~ Pico - Açores. 

P.• Xavier Madruga 

Agradecimento 
Tendo eu adoecido gravemente e .es­

tando de cama havia já quatro meses, de­
clararam os médicos que me tratavam 
que tinha de sujeitar-me a uma melin­
drosa operação; mas devido ao meu es­
tado de fraqueza, era necessário ir pa­
ra Lisboa, afim de me fazerem uma 
transfusão de sangue. O meu estado era 
tal que mal podia mexer-me no leito. 

Recorri então com mais viva fé a Nos­
sa Senhora da Fátima, pedindo-lhe a gra­
ça de poder ser operada na Covilhã, e 
prometendo a Nossa Senhora publicar es­
ta graça, uma vez que da Mãe do Céu a 
alcançasse. 

Eu e minha famflia fizemos novenas 
n Nossa Senhora da Fátima, bebendo eu, 
ao mesmo tempo, da água do seu San­
tuário. 

Dignou-se Nossa Senhora ouvir as nos­
sas ardentes preces, vindo a ser operada 
no hospital da Misericórdia desta cidade, 
onde estive durante 3 semanas,com fe­
liz êxito. 

Regressando, depois, a casa estive 
ainda na cama. durante 2 meses mas já 
em convalescença. 

Desde então tenho gozado de saúde 
permitindo entregar-me já às minhas ocu­
pações antigas. 

Reconhecida para com a Mãe do Céu, 
sob a invocação de Nossa Senhora do 
Rosário da Fátima, e cumprindo a mi­
nha. promessa venho tornar pública esta 
graça e agradecer todas as outras que 
Nossa Senhora me tem concedido, pedin­
do que nos proteja sempre. 

Rua Conde do Refugio - Covilhã. 

Rosa de Jesus Mouta 

Uma graça da Virgem da Fátima 
uNos momeutos atribulados da existên­

cia, a alma crente encontra sempre um 
lenitivo que lhe suavisa. as dores físicas e 
tranqüilisa o espírito perturbado por 
tristes e multiplices apreensões, na espe­
rança da protecção de Deus. 

Neste cantinho de Portugal, onde a fé 
ainda se encontra viva, com todo o ar­
dor dos antigos tempos de apostoliza­
ção, desde há muito que se presta cul­
to à Virgem de Fátima solicita Media­
nem das graças do Céu . • 

A gloriosa padroeira de Portugal tem 
correspondido aos extremos de afecto da 
gante açoreana, com rasgos eloquentlssi­
mas de amor maternal, concedendo co­
piosas graças aos que em horas aflictivas, 
à sua generosidade recorrem. 

Nas últimas férias grandes, retido no 
leito por uma incómoda febre, a Ela 
recorri, pedindo-lhe a cura. 

A gloriosa Mãe de Deus mui justamen­
te chamada a ccSalus infirmorum» ou­
viu minhas preces e os rogos dos entes 
queridos que me rodeavam, achando-me 
completamente restabelcido a tempo de 

I poder continuar os meus estudos no cor­
rente ano lectivo. 

Como prometi tornar pública esta gra­
ça venho por êste meio cumprir meu 
dever, e ao mesmo tempo agradecer a 
Nossa Senhora da Fátima a sua bene­
mérita protecção, e protestar-lhe públi­
ca. e sinceramente o meu indelevel re­
conhecimento. 

Ribeira Grande - Ilha de S. Miguel 
- Açores. 

Artur Botelho d6 Paiva. 

Cura de alma e corpo 
No dia 25 do mês de Junho do ano de 

1925, adoeci com três doenças: Ceguei, 
depois tive uma paralisia e fiquei entré­
vada de pés e mãos; finalmente tive um 
eczema sifilítico, a pontos de estar cheia 
de chagas, deitando tOdas pus. Como 
estava muito mal mandei chamar o mé­
dico. Vendo êle que eu era pobre, acon­
selhou-me a que desae entrada no hospi­
tal. Entrei no hospital de S. José, onde 
durante dez meses fui tratada pelo Sr. 
Dr. Simões Ferreira que empregou todos 
os esforços para me salvar~ Porém, en­
contrava-me cada vez pior. 

Um dia encontrando-me quási à mor­
te apareceu junto da minha ca.ma, uma 
senhora religiosa e aconselhou-me a q ue 
me dirigisse com muita fé à Virgem da 
Fátima e que lhe pedisse a minha cura. 

Como não sabia rezar, só lhe pedi que 
me curasse e prometi-lhe que andaria a 
pedir uma esmola para ir visitàr o seu 
Santuário. 

No dia seguinte, comecei a sentir-me 
melhor e daí a poucos dias comecei a 
levantar-me. O Sr. Dr. entretanto man­
dou-me embora, dizendo que a minha 
donça não tinha cura. Fui depois ter com 
outro sr. médico o qual me receitou mui­
tos banhos para o eczema, mas nada va­
leu. 

Depois fui ao Sr. Dr. Luís Sá que me 
fêz muitos tratamentos, mas tudo sem 
resultado sensível. 

Uma noite, estando muito mal, foi uma 
pessoa informar o meu médico do estado 
em que rue encontrava. A resposta foi de­
sanimadora em absoluto, dizendo que na­
da havia a fazer, que me cortassem o ca­
bêlo e que me dessem morfina. Vendo­
-me perdida recorri à Virgem Nossa Se­
nhora da Fátima, e no dia 12 de Maio 
de 1927, parti para Fátima com o Sr. 
António Cabral Pinto. Chegados lá leva­
ram-me para junto do altar da Virgem 
Santissima da Fátima e lá fiquei tOda a 
noite. No dia seguinte fui receber a bên­
ção dos doentes e imediatamente me 
senti melhor e graças a Virgem Santíssi­
ma encontro-me curada. 

Já visitei doze vezes a Virgem Santís­
sima e espero continuar as minhas pro­
messas. 

Por isso ao dever de uma piedosa ac­
ção de graças, juntei a resolução de re­
gistar neste jomalzinho o reconhecimen­
to da minha alma que jámais poderá es­
quecer tão preciosa graça. 

Beco de S. Luís da Penha, n.o 6 
Lisboa. 

Escoldstica Nunes 

T uhercnlose 
Sendo eu assinante dêste jornal, vi as 

grandes graças que Nossa Senhora tem 
concedido aos tl;istes pecadores que a 
Ela têm recorrido com as suas preces. 

Em 15 de Setembro de 1931, minha 
mãe, que já havia 13 anos que esteve 
prestes a morrer, ficando sempre oom 
ataques de tosse, declarou-se-lhe nesse 
dia uma pneumonia. 

Era tal o seu estado que o médico de­
clarou que estava tuberculosa e que não 
mais se levantaria do leito, pondo logo 
muitas cautelas com o tratamento; que 
não se chegassem para junto dela, senão 
com uma máscara e bem desinfectados; 
escarros e mais dejectos, tudo fôsse en­
terrado imediatamente. Eu, ouvindo tudo 
isto, fiquei com o coração despedaçado e 
virei-me então para a imagem de Nossa 

Senhora da Fátima e fiz..lhe uma nove­
na juntamente com os meus alunos da 
escola do curso nocturno e duas irmãs 
que eu tinha fizeram em casa sózinhas, 
também uma novena. 

Prometi rezar um terço a Nossa Se­
nhora da Fátima, um ano inteiro e pu­
blicar na ccVoz da Fátima» a cura de 
minha Mãe, se ela lhe fôsse concedida. 
E então qual não foi a minha admiração. 
quando ao começar a novena a minha 
querida Mãe sentiu logo algumas melho­
ras que foram sempre continuando. Hoje 
encontra-se bem, como antes da sua 
doença de há 13 anos. 

Leonel de Medeiros Vieira Ponte Garça 

Penarício 
Uma das nossas pagãs convertidas, 

mãe de numerosa família, e cuja filha 
mais velha está ua nossa missão, teve 
um penaricio num dêdo, logo depois do 
nascimento do seu último filhinho. 

Alguns dias depois, vieram dizer à 
sua filha mais velha que sua mãe estava 
muito doente duma mão. Uma das nos­
sas irmãs foi com a pequena a casa da 
mãe para vêr o que havia. 

Viram logo que a mãe estava ameaça­
da de gangrena; e a pobre mulher com 
uma criancinha pequenina e rodeada de 
outros filhos. via-se só, porque o marido 
estava longe a trabalhar. 

A nossa irmã aconselhou-a a ir ao hos­
pital, mas ela recusava-se a isso por cau­
sa dos filhinhos. 

Obrigaram-na, à fôrça, a ir e elas mes­
mas a acompanharam, pois o ca.so era 
urgente. 

O médico examinou a mão e disse que, 
se passasse assim mais uma noite, não 
escaparia à morte e que seria provàvel­
mente obrigado a cortar-lhe a mão, pois 
a gangrena já estava no dedo. 

Pobre mãe de família com uma só 
mão!... 

Imediatamente começámos uma novena 
a Nossa Senhora de Fátima para obter 
a cura sem que a mão fôsse cortada. 
Terminada a primeira novena começámos 
outras e graças a Deus não cortaram a 
mão nem mesmo o dedo que já estava 
atingido pela gangrena. Que mãe tão 
bondosa e tão terna nós temos no céu! 
Graças infinitas lhe sejam dadas para 
sempre! Vimos hoje cumprir a promessa 
que ·fizemos de publicar esta grande 
graça no pequenino jornal ccVoz da Fá­
tima>~. 

Também fizemos celebrar uma missa 
em acção de graças e em honra de Nos­
sa Senhora da Fátima. 

Irmãs de S. José de Cluny da missão 
d6 I..andana. - (Congo Português) 

Tnmôr 
Pelos princípios de Janeiro de 1932, 

comecei a sentir um incómodo numa per­
na. O mal agravou-se de tal modo que 
me forçou a deixar o trabalho. 

Consultei o Snr. Dr. Alexandre Lima 
Carneiro, das Caldas da Saúde, onde me 
encontrava trabalhando, o qual declarou 
tratar-se de um tumor perig050 no ci­
mo da articulação do lado posterior da 
côxa. Passados alguns dias foi lanceta­
do, segregando mais de meio litro de 
pús. 

A coisa, porem, ia de mal em pior. 
Tirada uma análise clínica, a resolu­

ção dos distintos médicos foi que era for­
çoso entrar num hospital para me sujei­
tar a uma operação. No dia 30 de Mar­
ço dei entrada no hospital da Povoa. 

Os médicos, porém, negaram-se a fa­
zer a operação, em face do meu grave 
estado. Os dias iam-se passando e o meu 
mal piorando. CofD poucas espera.nças na 
Ininha cura, resolvi sair daquele hospital, 
com intenção de entrar num do Pôrto. 
Soube depois que o Sr. Dr. Carneiro ti­
nha declarado . na minha ausência que eu 
já não tinha cura. 

Por isso desisti. 
Vendo esgotados os meios humanos, im­

plorei os divinos. Uma pessoa aconse­
lhou-me que recorresse a Nossa Senhora 
da Fátima, que lhe fizesse uma novena, 
dando-me um frasquinho de água da Fá­
tima. Com a fé de que fui capaz, pedi 
à Boa Mãe, consoladora dos aflitos, que 
me curasse ou me levasse dêste mundo­
que se fizesse o que fôsse ma.is do seu 
agrado. Prometi publicar a graça, se 
fôsse ouvido, e de assinar o jornal da 
E"átima, porta-Voz de tantas graças ma­
ravilhosas da Mãe do Céu em favor de 
seus filhos. 

Experimentei melhoras logo nos pri­
meiros dias da novena, usando como 
único medicamento a bendita âgua! Pas­
sados 15 dias, estava completamente 
bom, apenas com fraqueza na penla. 

a 
Passados alguns meses, consultei o Sr. 

Dr. Araújo, de Vila do Conde, dizendo­
·me o mesmo. Agora, passados 8 meses 
sem o mínimo sinal de fraqueza, estou 
radicalmente curado, devido à bondade 
da ccSaúde dos Enfermos». Hora e glória 
a Ela para sempre. 

Instituto de Nun' Alvares. 
Caldas da Saúde - Minho 

João Baptista Rodrigues .l...e1te 

Inflamação 
Armando Nunes de Carvalho, residen­

te em Alpedrinha, tendo sido atacado de 
grave inflamação nos pulmões, pedi por 
várias vezes a Nossa Senhora da Fátima 
e a Santa Filomena a graça de me cura­
rem, pois não só era desgôsto para 
meus Pais,. como também se aproximava 
o novo ano lectivo de 1932-1933 que as­
~im certamente iria perder. 

Fiz promessas, acompanhado de meus 
queridos Pais, as quais a Mãe Beodita 
ouvia sem visivelmente conceder a graça. 
Vindo o meu médico, o Sr. Dr. Alvaro 
Gambôa, para me auscultar, qual não 
foi a minha alegria, ouvindo-o dizer que I estava curado!? ... 

Em Outubro, recomecei o meu s.o ano 
em Castelo Branco e agora que me en­
contro em férias venho cumprir o voto 
de publicar a grande graça que a Mãe 
Santíssima e Sta. Filomena me concede­
ram. 

Nunca. poderei agradecer tantas gra­
ças que dela tenho recebido. 

Alpedrinha, 3o-12-932. 

Armando Nunes de Carvalho 

GRAÇAS DE N. s: DE FATIMA NO 
BRAS H. 

( Conttnuação) 

Graça temporàl 
Uma Senhora, dona duma pensão, pre­

cisando fazer as compras do necessário 
para o jantar, achava--se absolutamente 
desprovida do ~necessário dinheiro para 
as efectuar. 

Recorre sucessivamente a diversas pes­
soas que lhe deviam, mas a resposta era 
invarià.velmente esta: utambém não te­
nho,. Recolhe-se então para desabafar 
com N.• Senhora da Fátima, implorando 
dEla ao mesmo tempo o necessário e 
urgente auxílio. O feliz despacho não se 
fêz esperar, pois, chamada inesperada­
mente ao telefone, achou-se com uma 
das pessoas que lhe deviam e se dizia 
disposta a pagar já parte da divida, 
quantia necessária para livrar a Senhora 
dos apuros em que se encontrava. 

Colite 
Edith Sant' Ana Mascarenhas, - Lar­

go da Palma, n.0 3. há cêrca de 2 meses 
que vinha sofrendo atrozmente de uma 
Colite que não cedia a remédios alguns 
dos muitos que inutilmente lhe iam sen­
do receitados. Pessoa amiga lhe s ugere 
o recurso a Nossa Scnhom da Fátima, o 
que a doentinha com a familia fizeram, 
começando desde logo uma novena de ora­
ções com a aplicação da água do Santuá­
rio. 

Dois dias apenas são passados, e, do 
2.0 para o 3.0 , com surpreza e grande 
regozijo de todos, começa a doente a 
sentir sensíveis melhoras que de dia pa­
ra dia cada vez mais se vão acentuando 
e confirmando. 

Fraquesa Geral 
Teodora Maria do Sacramento, - Rua 

da Fonte Nova, Senhora já de avançada 
idade, sob o pêso de vários achaques, 
sentia-se desde há bastantes anos impOS­
sibilitada de aplicar-se a qualquer tra­
balho aturado, sem o qual lhe faltavam 
os necessários recursos para a vida. Ou­
vindo em fins de Setembro falar de Nos­
sa. Senhora da Fátima e dos prodígios 
por Ela operados em favor de tantos ne­
cessitados, oonfiadamente introduz des­
de logo a sua súplica., e com tão feliz êxi­
to que, poucos dias depois, já com re­
lativa facilidade se podia entregar aos 
necessários labores quotidianos sem notá­
vel incómodo, continuando sempre a 
sentir-se cada vez melhor, o que tudo 
confessa dever à maravilhosa protecção 
de Nossa Senhora da Fátima, a cujos pés 
é freqüente ve-la ajoelhada na mais fer­
vorosa acção de graças. 

r ~gado, rins, coração, etc ... 
Isbela Viana, quando ainda presidente 

das Filhas de Maria, secção das moças, 
Que reconhecimento eterno devo 

tão grande Benfeitora!. .. 
Glóril. para sempre à Mãe de Deus, 

que assim vela pela nossa Terra que foi 
e será sempre sua, e pelos seus desdita­
dos filhos! .. . 

a existente no nosso Colégio, foi acometi­
da de uma série de complicações qual 
delas mais grave, afectando o fígado, os 
rins, o coração, etc., receando-se ainda 
que tivesse um tumor interno. A medida 
que iam surgindo novas complicações, 
cada vez mais aumentavam os receios de 
a não poder salvar e o próprio médico 
chegou a dá-la como perdida. Foi nessa 
altura que com o Director da Congrega­
ção a fui visitar, encontrando de facto 
a doente e todos os seus na maior deso­
lação. Singularmente devota como era, a 
doente, de Nossa Senhora da Fâtima, cu-

Este prodígio deu brado nos meus co­
nhecidos, que, incrédulos, duvidavam 
da realidade da cura, devido à gravida­
de da doença. 

Para me certificar, consultei o Sr. Dr. 
Matos Moreira, da Póvoa de Varzim, 
voltando a consultá-lo passado um mês, 
afirmando-me que me encontrava bem. 



.. 
ja imagem de -4oom possui e tinha deante ria Esquivei - Mourão, 2o$oo; Maria das 
de si, disso nos servimos para lhe le- D. Vasques - Barrancos, 2o$oo; Maria 
vantar o ânimo, levando-a à confiança das D. Vargas - Barra.ncos, 15$oo; J<>­
em Nossa Senhora, perante a qual pos- sé Vasques - Barrancos, :õ.'O$oo; Luis L. 
suia particulares títulos de especial cré- Perdição - ~vora, 2o$oo; P.e A. Gon­
dito pela sua dedicação à causa da mes- çalves - Singapura, 2o$oo; P.e António 
ma Senhora, zelando e ornamentando Calhabote - Alcácer do Sal, 15$oo; J<>­
com particular esmêro e carinho o seu sé A. Mendes - Felgueiras, :zo$oo; Ma-­
altar. Assentou-se logo que, tanto a doen- ria Bandeira - Faro, 3oSoo; Brazelina 
te como todos os que por ela se interes- Junqueira - Brasil, 15$oo; AD.tónio C.• 
savam oomeçassem com particular em- Martins - Pôrto, soSoo; António das 
penho a implorar o valimento de Nossa Almas - C. de Neiva, 4o$oo; José M. 
Senhora da Fátima. Entretanto a doen- Plácido - C. de Neiva, soSoo; Maria 
te iria bebendo da água do Santuário; Zélia de Oliveira - Vale Bemfeito, 
e o facto foi que os receios de fatal de- soSoo; Margarida de Almeida - Lisboa, 
senlace se foram desvanecendo e já den- 2o$oo; Margarida Gomes - Avis, rsSoo; 
tro em breve se considerava livre de pe- Maria de S. José Naldo - Vila Nova de 
rigo. Pouco depois já tôdas as preocu- Fozcõa, soSoo; Maria de S. José Montei­
pações se dirigiam apenas a fazer recu- ro - Vila Nova de FozcOa, 4o$oo; J~­
perar as fôrça.s em que ficou extrexna.-1 fina Manso - Pombal, 2o$oo; DIS~­
mente abatida. Recu~radas e:rtas em buição em ~omos, 14o$oo; Clara. de Pi­
pouco tempo, a sua r.• VJa.gem fo1 à. Nos- nho - Averro, 2o$oo; P:• Antómo Mon­
sa Capela a assistir a uma Missa em ac- teiro - Fafe, soSoo; Mana Rocha - La­
ção de graças no altar de Nossa Senho- zareto, 2o$oo; Augusto Sinde - POrto, 
ra da Fátima, mandada celebrar pela Con- 2o$oo; A. M. - Angola, 31$50; M. Du-
gregação das Filhas de Maria.. hão- Inhambane, roo$oo; P.• José Lou-

• renço - Sobrado da Paiva, :zoSoo; Ma-

• • 'tilde Chuquere ·- Albergaria-~Velba, 

Para comprovar que as alegrias dêste 
m1llldo nunca &ã.o oompletas, no mesmo 
dia em que a doente mencionada as­
sistia com intenso regozijo de todos a 
uma outra mL~ festiva da Congregação, 
sentia ao mesmo tempo grande dOr por 
causa de uma sobrinha que acabava de 
chegar de S. Paulo e que, sujeita a uma 
operação melindrosfssima, se encontrava 
em gravíssimo risco, sem esperança hu­
mana alguma de se salvar. Animada, 
porém, com o que em si acontecera, con­
fia também a sorte da sua sobrinha a 
Nossa Senhora da Fâtima. Aceite por tO­
da a fam1lia o conselho de a Nossa Se­
nhor entregarem a doente, todos à porfia 
imploram com o maior fervôr que podem 
a protecção da Mãe bendita, acompanhan­
do as súplicas com o uso da âgua do 
Santuário que repetidas vezes a doenti­
nha ia tomando, e o facto foi que, con­
tra a esperança de todos, ela começou a 
melhorar de tal maneira que dentro em 
breve já era declarada livre de perigo. 

Apezar disso continuou no leito por 
causa da extrema fraqueza a que ficou 
reduzida. Passado algum tempo, aprO­
ximadamente 3 meses, pede para se levan­
tar. Auxilia-a nisso sua Mãe; quando p<>­
rém, ao pOr os pés no chão se pretende 
finnar nêles, são tais as dores que expe­
rimenta, que as lágrimas lhe saltam dos 
olhos e desiste dos sellS intentos. Resig­
na-se a permanecer ainda mais tempo no 
leito e a mãe volta a entregar-se aos la· 
bores domésticos. Sózinha como estava, 
alguns momentos mais tarde, vem à doen­
te êste pensamento proV'Ocado pela visão 
de um frasquinho de água da Fátima: 
«e se eu friccionasse com umas gotinhas 
desta água as juntas e os tornozelos on­
de senti as dores agudas? ... n 

Lembrar-se e fazê-lo foram actos con­
tínuos. Terminada a singularíssima OJ» 
ração,chama novamente sua mãe, dizen­
dc>-lhe desejar experimentar novamente 
se já podia andar, sem nada lhe dizer do 
que tinha feito, nem do pensamento que 
a isso a levou. Como era naturalissimo, 
após o resultado da experiência momen­
tos antes feita, procurou a Mãe dissua­
di-la, persistindo sempre a filha. em fa­
zer nova tentativa sem querer por então 
declarar em que é que para isso se fun­
dava. 

Finalmente, dada a persistente recusa 
da mãe, abriu-se com ela, declarando-lhe 
ó que tinha feito relativamente à. âgua da 
Fátima, o que decidiu a Mãe a permitir­
-lhe nova tentativa, que felizmente sur­
tiu o mais satisfatório efeito, podendo a 
doentinha, amparada pela Mãe, locomc>­
ver-se em diferentes direcções dentro do 
próprio quarto e sem dOres de espécie 
alguma. 

A mesma doentinha, animada com êste 
primeiro sucesso, no dia seguinte pede 
para ir até ao Oratório da casa, ~rca 
de 2om distante. Vai, reza lá de joelhos 

e volta sem a mínima dOr, o que ela. e 
todos consideram como mais uma ma­
ravilha de Nossa Senhora da Fátima, não 
se cansando a beneficiada de dizer aos 
pais e a todos: que, tão desenganada 
como esteve da vida, a que tiver até 
morn·r aen1 tOda de Nossa Senhora da 
Fátima. 

(Continuo.) 

P.• ]. M Mirando S. ]. 
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V OZ DA FÁTIMA 
DESPEZA 

Transporte .. . .. . .. . .. . 
Papel, comp. e impres. do 

n.0 129 (64.000 ex.) ...... 
Franquias, embal., trans-

porte etc ......... . 
Na administração - Leiria 

Total 

393.021$22 

Donativos desde 15$00 
José Augusto Pires - Mangualde, 

15Soo; Beatriz Pires Rebelo - Viseu, 
15$oo; Lino Veiga - Samões, 2o$oo; 

Maria. do C Lopes - POrto, 15Soo; Gló-

15Soo; José Sarmento - Chaves, 2o$oo; 
Ermelinda Leite. - América, 2 dolares; 
Ana da Azambuja-Lisboa, 2o$Õi:>; Puri­
ficação Carneiro- Fundão, 15$oo; Deo­
linda Chartrs - ? • 5o$oo; Henriqueta 
Godinho - Barcelos, 4oSoo; Celina Pais 
- Paderne, 15$oo; Maria Martins - Re­
carei, 2o$oo; Pároco de Arrifana, 5o$oo; 
Maria Adelaide Lapa - C. de Paiva, 
2o$oo; Joaquim Rarna.Abo - Lisboa, 
3oSoo; Anónima da Fronteira, soSoo: 
João da Cunha -Chaves, rsSoo; Jú­
lio Assis - :Macau, roo$oo; Mariana 
de' Castro - Santarém, rsSoo; Manuel 
de Nobrega - Madeira, roSco; Seminá­
rio Conciliar - Braga, IooSoo; António 
Madeira - F. de E-à-Cinta, :1.'0$oo; Al­
fredo Barreiro - Lisboa, 2o$oo; Ma­
ria C. e Castro- Chamoim, 1oo$oo; Ma­
ma Madalena - ~ades, 15$oo; Ir. 
Laura Pereira - Missão de Cabinda, 
roo$oo; 'Manuel da Rosa - California, 
1 dolar; 2 esmolas da California, 2 dola­
res; Custódio Lopes - POrto, 15Soo: 2 
senhoras do POrto (esmola), 15Soo: uma 
devota - Açores, 2o$oo; Lticia Revoca­
ta - Belver, 15Soo; Aurora Antunes -
Alhandra, 1oo$oo; Manuel Crisologo -
Lourenço Marques, soSoo; Manuel de F. 
Lúcio - FlOres, 15$oo; Guilhermina Pi­
nheiro - Lisboa, roo$oo; Gertrudes Pe­
naforte - Cascais, soSoo; Julieta de 
Moura - POrto, 2o$oo; Maria do C. Pi­
res - Pôrto, 16$2o; esmola de Barran­
cos, 2o$oo; Ana Luna - Tendais, 15$oo; 
Directora do Hospital - Alpedrinha, 
IooSoo; Margarida Rosado-Aviz, rsSoo: 
Manuel Estudante - Alpiarça, 3o$oo; 
Elvira N. da Fonseca - Lisboa, 75Soo; 
Distribuição em Paranhos, 2o$oo; Lu­
cinda Sousa - Paranhos, 25$oo; Artur 
Lobo - G:üa, :zo$oo; Maria da P. Pom­
bo - Cartaxo, 3o$oo; Albertina Simões 
- Cartaxo, 2o$oo; Inâcia da Cunha -
Felgueiras, :zoSoo; J osé Rodrigues Pin­
to - Brasil, 15Soo; Francisco Joaquim 
- Aldea Grande, 3o$oo; J acinto Meli­
cias - Buligueira, 30Soo; esmola de 
Buligueira, 1oo$oo; Manuel Melicias -
Buligueira, 2o$oo; Manuel Pires - Sob.• 
Formosa, 2o$oo; J orge Vareta - Foz do 
Douro, 5o$oo; Júlio Carioso - Lamego, 
ro$oo; Francisca Rosa - Alvega, 2o$oo; 
Maria Clementina Leal - V. N. de Ou­
rém, 15Soo; António Cêrca - Ancião, 
35$oo; Alda Sepnlveda - POrto, 2o$oo; 
An:tónio Homem de Gouveia.--1\ladeira, 

25Soo; António de Melo - Guimarães , 
15Soo; Distribuição em Midões, soSoo; 
Maria Amélia - Foz do Douro, 2o$oo; 
Maria da C. Russo - C. de Vide, 37Soo; 
Manuel Brilhante - Lisboa, 2o$oo; He­
lena Gomes - AI.• Nova, -:zoSoo; Emflia 
F. M. Carvalho, 2o$oo; Maria Ferreira 
Figueiredo, 761oo. 

Fátima à luz da Autoridade Ecle­
siástica 

Fátima, o Paraíso na Tem 
A Pérola de Portugal 

São 3 belos livros indispensáveis a 
quem desejar conhecer bem os prodígios 
da Fátima. Custa cada um 5$oo, incluin­

do já a despesa do correio. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao Santuário ou à 
Redacção aa. «Voz da Fdtiman - Leiria. 

~~~~~~~~~~~ 

LEIAM TODOS 
Quereis as vossas encomendas de âgua 

e artigos do Santuário despachados com 
maior urgência? 

Fazei os pedidos ao Sr. António Rc>­
drigues Homeiro - Santuário da Fáti­
ma, e não a esta redacção que dista 5 
léguas do Santuário. 

Daqui só deveis pedir livros sObre a 
Fâtima e estes ser-vos-ão enviados com 
a brevidade possível. Hâ 4 diferentes a 
sSoo cada um. 

A Oratória custa -4o$oo. 

VOZ DA FATIMA 

-Sempre a sala de espera! 
- NJ.o acha uto ezquwto t 

Acto de Consagração da diocese de Coim-

bra ao Coração Imaculado 

San tíssima. 

de Maria 
-Muito exquuito até, m.ns de 

é a culpar 
-- llinhar 
- Julgo que sim. 

quem 

S:llltissima Virgem, Imaculada Con­
ceição, Nossa Senhora das Dôres, do Car­
mo, do Rosário e da Fâtima, Mie de 
Deus e dos homens, Mãe da divina. gra­
ça, Medianeira de todas as graças: - a 
Diocese de Coimbra representada pelos 

seus Prelados, pelos seus Párocos e mais 
Sacerdotes e pelas suas corporações e di­
versas classes sociais, neste dia tão sole­
Iene vem aos vossos pés renovar o seu 
pacto de amor. 

Queremos ser o que fomos outrora: 
crentes, obedientes e agradecidos. Quere­
mos e prometemos cumprir as leis do vos­
so Divino Filho, nosso Redentor e Salva­
dor, e os preceitos da Igreja por êle ins­
tituída para nos guiar e para continuar 
a sua missão na terra. 

Fazei que os fiéis vivam sempre uni­
dos aos seus Párocos, fiéis e Párocos uni­
dos ao seu Bispo, e todos unidos ao Su­
mo Pontífice, para vos.o;a maior glória e 
nossa salvação. 

Mater admirabilis, Mãe admirável: lan­
çamo-nos nos vossos braços como o filho 
nos braços da sua mãe; protegei-nos a 
todos, protegei especialmente as nossas 
famílias, os pais e mães cristãos e os seus 
filhinhos, as criancinhas que tão queridas 
foram de Jesus. 

Mater puríssima, Mãe puríssima: aben­
çoai os nossos jovens de ambos os sexos; 
fazei que todos procurem imitar as vos­
!las virtudes; ponde uma barreira indes­
tructfvel a essa onda de sensualismo que 
ameaça submergir-nos. 

Mater boni consilli, Mãe do bom oon­
selho: abençoai a nossa boa imprensa, 
as Conferências de S. Vicente de Paulo, 
as Noelistas, e todas as Obras sociais ou 
de piedade para que a sua acção seja 
cada vez n:ais fecunda. Inspirai tOdas as 
nossas emprezas e associações para que 
nunca abusem dos seus direitos, nunca es­
queçam ôs seus deveres, nunca percam 
de vista o fim último de todos os seus 
meinbros. 

Sedes SapientiatJ, Séde da sabedoria: 
abençoai os nossos Professores e estudan-

Emquanto espera um 
• 

DO IVO 

tes, abençoai a Universidade, a nossa 
gloriosa Universidade que outrora vos 
deu tanta glória, abençoai o Centro Aca­
démico e o Círculo Académico Femini­
no, para que todos sejam preservados da 
falsa. e pouca ciência. que afasta de Deus. 

Regina Apostolorum, Raínha dos Após­
tolos; abençoai o nosso Seminário, vivei­
ro de Sacerdotes; fazei que todos estes 
sejam verdadeiros Apóstolos. ó virgem 
piedosfssima: vêde como esta Diocese so­
fre por falta de Clero; dai-nos muitos e 
bons Sacerdotes, Sacerdotes de fogo, com 
uma autoridade de ciência capaz de dc>­
minar todos os espíritos, com uma aut<>­
ridade de virtude e santidade capaz de 
arrastar todos os corações. 

Suscitai também muitos apóstolos lei­
gos de ambos os sexos, que cooperem 
com o Clero na restauração da ordem so­
cial cristã pela reconciliação das classes, 
dedicando a sua acção especialmente aos 
nossos operários tão carecidos, tão aban­
donados. 

Sal!Ls infirmorum, Saúde dos enfermos: 
curai os nossos doentes, dai-lhes espe­
cialmente a saúde da alm&, a paciência 
e resignação no sofrimento. 

Refugium peccatorum, Refúgio dos pe­
cadores: todos nós o somos, ó Maria San­
tfssin:a, mas vós sois Mãe de misericórdia, 
e a misericórdia não supõe méritos nem 
direitos; pedimc>-vos especialmente pelos 
nossos irmãos extraviados, alcançai para 
todos a graça do perdão e da perseve­
rança. 

Jant/4 coeli, Porta do céu: guiai-nos 
no caminho estreito da salvação; fazei­
-nos compreender que o sofrimento e as 
tri-;tezas do tempo presente preparam as 
alegrias da eternidade; e no fim desta 
vida dolorosa abri a todos nós as por­
tas do céu, e aí cantaremos eternamente 
os vossos louvores e os JouV'Ores do vos­
so Divino Filho. Amen. 

Coimbra, 8 de dezembro de 1932 
(Festa da Imaculada Conceição). 

t MAl\TUEL, Bispo de Coimbra 

I 
- Ah/ ... entiio nlto digo mais nada. 
E vencido por êste argumento bati 

t;m retirada diante do futuro marid~. 

• 
• • 

• 
• 

.Mais seis meses. C1·i~tirla ~.~teve JiWI­

pre à espreita, à e.!pem do prínCÍP' en­
cantado que teima em ndo apm·uer. 

Sempre de atalaia, sempre vigilante 
11a turre da sua esJlemnra qu~ se obs­
ti1w em não 1/lOrrer. 

F: que Cristma é realmente exigente: 
E11te é bai:l;o demaü aquel~ é muit• 
gordo. Fulano não é 'elegante, o nome 
de sirrano é muito ezq1Lisitu. Um OIS­
'tro precisa de ir para o .m na tório ou, 
ao menos, uns tempos no campo. 
-Já sei o que é que llte convém. 

Um rapaz talhado conforme aos seus de­
aejoa. 

- Que quer? Coisas de& tas &6 /lt fa­
zem uma vez 110. 1.·ida. Devem., ]JoÍI, fa­
zer-ae bem. Esperarei pois o temp• 
que fór preciso . 

E Cri&tina fiql. eaperando quási f iLe 
co11tra a esperança. 

• 

Outrw sei& meses. Um quadn dea._ 
lador. Todoa os registos da harpa de 
Jeremias aberto&. Lagrimas em fio. 
Uma dór de alma. Cri&tina e..tá u~ati­
da de todo e tenho até de fechar a por­
ta da sacrntia ~ra que de /6ra ft.à• 
pe1·cebam oa seus lamento& e deseapêre. 

- Polwe Cristina! 
- Sim, si111. Pod~ bem rlizé-lo. Coi-

tada da Cristina que já ninguém quer 
I<Jbt'T dela, ninguém se interessa por 
ela. 

- Ora eua! lntereaso-me eu e estou 
desolado de a vêr pauar os mais belos 
ano11 da vida sem jazer nada murcha1 
como uma linda fl6r do camP<>. 

- Obrigada pela flôr a murchar. 
- O dia de ontem já nil~ exillte mas 

existe o. ~ia. de hoje e, st DtUII quiser, 
ha de exlilhr o de amanhã. Utilise-os. 
Não perca a bela oca.!ilio que &e lhe ofe­
rece. 

Trabalhe, amanhe, colha os fruto& l<l­

zonados que pode colher . .4. vida das 
obra& religio.sa~~ e sociaia eatá à swt es­
pera. 

Volto a repetir-lhe: Há tantas crian­
cir~has que seriam td{) felizes em. ti-la 
por mestra. 

-Sim, não du11ido ... 
lfa11 então é dizer adeus a tudo . . -i 

gente que entra nas obra& iá não casa . 

I 
Ftca-se prêaa na engreMgem ... 

-.4. Cristina eatá mUlto enganada. 
-Não me parece. 

U·m dia um sacer•lott da cidaàP 1·eio Depou de três mêses fncontrti tu- -Digo-lhe que está. Entd{) não se 
procurar-me a vêr se lhe indicat·a mno .w.almente a Cridina na sacristia 00 lembra da Matilde, da Franci&cll e da 
catequuta. Tinha ali todo um mundo igreja de S. Pedro: Fernanda. e outra.! que trabalhara711 a 
de crianças, wnaa abandonadas da rtta -E. então, hse caaamento r 11aler na Ju.ventttde católica e assucict-
e também muitas outras de bons fll1trí- - S1mplel1n.ente u.m boat~, senhor r<io das Fil/1.0.11 de Maria e com úto dea-
líaa da sua jrtguesia. I Padre, um falso alarme e ffl;alll nada. pertaram a admirardo de t6da a gen-

lnfelizJMnte (dizia êle) não tenho -Então é agora que vat. tomar co~ te, incltuivt dos rapaze11 11érios e ben. 
catequista& para todos aqueles m~udos. t~ do ./leu lugar de catequtsta e. attxt- dotados E encontraram assim um ma-
0 meu amigo co1no Msistente da JUVe?l- lta.r o pobre pároco cada 1!ez mms ata- 'rido e Deu& sabe quanto são bons ma-
tude católica' t outrM asscciações /e- re/ado . de tra~alho. _ rido&. 
mininas tal1!ez poasa indicar-me algu- - A.tnda. fUW, Snr. Padre .. Nao pen- -Sim, afinal V. Rev. tem razão. 
m.a raPariga suficientemente in.•hvf· se que é má 1!ontade. da mtnha parte A.inda asaim vou esperar mais algum 
da com geito c dlo por esta santo mü- mas ... 1!ou e&perar mau um bocado. tempo. 
MI~. - Por que.m r - Sempre uta wla de espera. Pare-
-~ coisa nllo é lá muito fácil. Umas I -Pelo no:vo.. ce que lhe está na mmi<J do san!1>Lt:. 

ftdo e&tão livres quando é necessário 1 -E se nGO. 1!ter T 
1 

- EnUJ.o porque se ri de mi~ come 
outrqs nãc .!entem ainda em si a ne-1 -Há de vtr. . . se eu n4o fosse iá bem desgraçadat 
ctuidade de dar aos outro& da luz q1u I Está .bem. Dese1o-lh~ t 6das a/1 1 entu- I -Eu não me rio. Tenho compaixã• 
iá sentem na alma. ".'as e amda eata por cn~a de t6da~. V e- , da IUO cegueira. 

E possível, no entanto, que mesmo 1a lá, porém, o que 1!at Jazer pot& que 'I 
f6ra de&sas a~~sociaçiJes se enc011trr nl- nlio deve passar os mais belos anos da • 
guém 11a11 condições. juventude numa sala de espera sem /a- : • • 

- I 1so é que era um achado! zer nada de geito. . I . . 
-Farei 0 que me f6r possíu/. - De&ta 'IJez tenho um palptte que ' Out1'0./J 1el/l me1e11. E atnda outros seis. 

• 
• 

Passados poucos dias, no lidar dos 
meus trabalho&, encontrei uma menina 
dos sem vinte anos, viva, saud4vel, sé­
ria, religioi<J, de boa famflia e suficien­
tsmente ilu&trada. 

- A Cristina quer 1er Filha d-e Ma­
ria (perguntei eu) r Olhe que iá per­
tencem à Congregaç{W muitas rapari­
ga~~ da sua idade e ccrndiÇão. Há dt 
gostar. 
~Se /6r s6 para dar o nome... es­

tou à& ordens. 
-Isso asaim &6, não, menina. E pre­

ciso trabalhar e eu de.!tinava-lhe a 
igreja de ... 

Olhe que não pode dar melhor desti­
no ao& seus vinte anos do que, por 
meio da cateque&e, revelar J e$U.S àa al­
ma/1 da.& criança.!. E pen&ar depois que 
há alminha11 de criança~~ que no/1 ficam 
devendo a . luz e&Piritual que a.11 ilumi­
fla é uma grande conaolação. 

A Cristina vai assim contribuir pa­
ra. tornar es&a.! criança& felizes n2ste 
mundo e na eternidade ... 

Ma~~ emquanto eu ia cantando, o me­
nos de~<Jfinadamente possf1!e}_, a beleza 
da missão de catequi&ta, a urilltina es­
boçou un11 k11es gestos de recusa.. 

-Não, agora filio, &enhor Padre. 
-E porqu~t 
- E que... ( 110U dizer-lhu em &egrê-

do) estou para cal4r ..• 

conto não fa~hará. Se não /osile isso, df I E iá lá 1!ão onze ano&. E a Cristina 
muito boa vontade. Gosto até muito de sempre à espera. E agora uma senh•.rra 
me dedicar às criancinha&. I avinagrada, azedaJ dubotada que 11ai 

- Não d1Wido. 11ecanào, e amareLecendo. 
• Para quert.la. era precillo ser cego. 

• • Quem ha de querer a. obra de uma pes-
Maü três mesea e a Cristina veio pro- soa que em mai11 de onze anos não fez 

curar-1M à sacri&tia. nada? Pode gté du1!idar-11e que o pró-
Vem tri&te 1!é-.se que &ofre. M ete dó. prio Deus queira agora aceitar alguma 
- ~ntlia d.& coisa.! não correm bem r coisa dela. 
- Vdo cada 1!ez pior. 011 rapazes iá A.inda a&.rim, 11ou experimentar ain-

me filio intereuam. Silo realmente es- da e.!ta 1!ez, una pobres a vilifar, al­
túpidos demais!... Parece-me em/im gun11 trabalho& de co&tura para igrejas 
que nd{) sou tiio l eia que meta mêdo e pobres, mas receio a fatídica !rase: 
tenho alguma coisa. de meu. -Não, aind.a nOO. 

-Tudo uso é certo mas quere-me pa,- E nunca mai11 foi. 
recer que Cri&tina é exige11te demais. -Coitada da Cri&tinal 
-V. Rev.• ha-de concordar que não 

de11o ligar a minha existência a um 
estro1na qualquer. O que P.u. pretendo 
é um rapaz de boru costumes, inteli­
gente e educado. Senão, não. 

- .4 Crilltina tem t6d.a a razão. 
-Não é que nOo tenha &ido pedidn 

algumas vezes, ma& quando tomo injor­
maçiJes um pouco concreta~~, fico desgoa­
tosa àa vezes, e até enojada/ P1·eso de­
maia a minha dignidade para ir viver 
com um imoral& ou um imbecil. 

Ma11 com tudo uso sinto-me insatisfei­
ta s triste. Sido um vazio no coração. 
Sofro, 10/ro imenso! 

- E eu que tenho tllo belas ocupa­
çiJe& a dar-lhe-... 

-Espere ainda mai, algum tempo, 
aimt 

(Adaptado de uPierre l'Ermiteu) ........ .....,. .. _ 

Entendam 
Esta. redacção não se responsabilisa 

pelas mudanças nas direcções cujos assi­
nantes não mandarem o número da sua 
assinatura junto ao pedido para a mu· 
dança. 

• 
• • 

Façam os pedidos c!a água e de objec­
tos religiosos ao Sr. António Rodrigues 
Romeiro - · Santuário da Fátima, e não 
a esta administração. 
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